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Colossenses 2:6-8 
Como, pois, recebestes o Senhor Jesus Cristo, assim também andai Nele, arraigados e 
edificados Nele, e confirmados na fé, assim como fostes ensinados, nela abundando em 
ação de graças. Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de 
filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do 
mundo, e não segundo Cristo. 
 
Nos dias do apóstolo Paulo, havia muitos judeus que defendiam ensinos que alguns 
alegavam terem sido entregues apenas oralmente por Moisés e que não haviam sido 
escritos, porém, esses ensinos não eram de Moisés, mas de homens que apenas fizeram 
uso de seu nome para dar peso e valor às suas próprias ideias e ensinos. 
 
O Talmude é um bom exemplo disso, que é um compêndio de vários provérbios, parábolas 
e ensinos que foram transmitidos oralmente, e que, após o cativeiro babilônico, foram todos 
transcritos em livros, a fim de que tais ensinos não se perdessem. 
 
Basicamente, uma tradição é uma ideia ou pensamento que é defendido sem nunca ter 
passado pelo crivo da investigação. Uma análise superficial às vezes pode ter sido feita, 
porém, sem maior profundidade. Essas ideias, muitas das vezes falsas, são defendidas 
como verdadeiras. Quem não se lembra de um estudo que ministramos anos atrás, 
chamado “O Véu Rasgado”, onde mencionamos a história que sempre nos foi contada dos 
sumo-sacerdotes, que ao entrar uma vez ao ano no Santo dos Santos, tinham suas cinturas 
supostamente amarradas por uma corda, a fim de serem puxados se caso morressem lá 
dentro, em virtude do Senhor ter recusado os seus sacrifícios? Nós provamos que essa 
prática nunca ocorreu de fato. Mas mesmo assim, desde a Idade Média essa mesma 
história inventada vem sendo contada como se fosse uma verdade, ao ponto em que ainda 
hoje muitos compartilham dela por força da tradição. 
 

A Tradição é Uma Distorção da Realidade 
 
Então a tradição da qual Paulo se referia era justamente de ensinos ou informações falsas 
que são defendidas por muitos como verdadeiras. Permita-me citar aqui um pequeno 
exemplo para ilustrarmos essa afirmação. Algum tempo atrás recebi uma carta circular do 
ministro alemão Edwald Frank. Em certo momento, ele tenta fazer um breve resumo sobre 
a visitação dos sete anjos ao irmão Branham. Ele descreveu este evento da seguinte 
maneira: 
 
O que aconteceu em 28 de fevereiro de 1963, o irmão Branham relatou em 24 de abril de 
1965 e é conhecido por todos: uma poderosa tempestade que quebrou as copas das 
árvores se levantou, um terremoto abalou toda a região, quando sete poderosos trovões 
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soaram. A nuvem sobrenatural desceu sobre a montanha. Lá, ele recebeu a instrução 
para retornar a Jeffersonville, pois os sete selos seriam abertos... 
 
Fonte: Carta Circular; Outubro/2019. 
 
Observe que aqui o nosso amado irmão Frank diz que os trovões soaram no dia 28/02/1963, 
enquanto o ir. Branham via uma nuvem descer sobre uma montanha. Bem, pelo jeito, este 
nosso irmão ainda não se atualizou. O ir. Branham NÃO estava presente no dia em que a 
nuvem foi fotografada. Os trovões NÃO soaram em fevereiro, mas no dia 8 de março, que 
foi quando ele esteve ali caçando javalina. E aquela nuvem NÃO desceu sobre nenhuma 
montanha, pois ela estava a uma altura em que nem mesmo os aviões podiam alcançar. 
 
Mas essas coisas são ditas assim mesmo em nossos dias por muitos, e tudo distorcido, 
porque isso já virou uma tradição. E poucos se dão conta da distorção. Porém o problema 
é que geralmente eles fazem a mesma coisa também com a doutrina. Não analisam os 
fatos como eles realmente são. Adéquam tudo com sua maneira privada de entender. E se 
ousamos mostrar os fatos, somos chamados de falso ministério quíntuplo justamente por 
aqueles que tudo distorcem. 
 
É por isso que vemos nos crentes de Beréia um belo exemplo dado por eles de como 
proceder, pois eles ouviam o que lhes era dito sobre a Palavra, mas ao mesmo tempo, 
investigavam se tudo aquilo que escutavam procedia com o restante das Escrituras. 
 
Atos 17:10-11 
E logo os irmãos enviaram de noite Paulo e Silas a Beréia; e eles, chegando lá, foram à 
sinagoga dos judeus. Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, 
porque de bom grado receberam a Palavra, examinando cada dia nas Escrituras se 
estas coisas eram assim. 
 
Só assim é que se pode fugir da armadilha da tradição, que é quando se cultiva uma mentira 
pensando ser a verdade. E infelizmente temos conhecimento dessa mesma prática do 
cultivo de tradições sendo defendidas, inclusive entre ministros da Mensagem, que tratam 
de levar adiante afirmações históricas, e principalmente doutrinais – porém inverídicas – 
que não passaram pelo pente-fino da Palavra de Deus. E como disse o irmão Brian 
Kocourek em um de seus estudos: “Quando você fala palavras que são contrárias ao que 
a Palavra de Deus diz, isso mostra que você não tem o Espírito Santo, porque isso está 
fora do plano, que é a Sua Palavra”. 
 
Portanto, quem prega e vive de tradições, é porque não tem o Espírito Santo, pois Ele 
jamais fará você viver de fábulas, credos e dogmas manufaturados. Quem vive de 
tradições, não pode conhecer a Deus e Sua Palavra, pois é como se Deus mesmo estivesse 
escondido para Ele através de um véu, o véu da incredulidade, que é o véu da tradição, 
que só o que faz é ocultar dele a Palavra de Deus. 
 
Mas uma vez que o véu da tradição é removido, aí então Deus Se torna revelado e 
conhecido para nós. 
 

O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 269 
Quando o véu das tradições tem-se removido, você pode ver que Deus ainda é o Deus de 
Sua Palavra. Ele ainda guarda a Sua Palavra. Ele é o – Ele é o Deus, o Autor de Sua 
Palavra. Isso está escondido atrás dos véus de pele, para os outros. Sim, isso mesmo. Para 
aqueles que não podem ir atrás do véu, Ele ainda está atrás dos véus de pele. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=3087229534622730&set=pb.100000071405670.-2207520000..&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=3087229534622730&set=pb.100000071405670.-2207520000..&type=3&theater
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Isso é algo muito triste. Muitos nessa Mensagem não A conhecem por conhecer a Deus ou 
por ter alguma experiência com Ele, mas por conhecer a opinião de algum ministro sobre o 
que Ela diz, e assim, eles estão escondidos atrás do véu de pele de algum pregador que 
lhes disse o que era a Mensagem, mas eles nunca souberam por si mesmos o que Ela 
realmente é. Seus pastores trataram de criar uma redoma de vidro a fim de fazê-los 
entender a Mensagem somente segundo a sua própria ótica pessoal e teológica, mas não 
segundo a realidade. E assim, ficam presos pelo véu da tradição. 
 
Eles se escondem por trás de histórias e mentiras contadas por homens tidos como de 
grande reputação, como Pearry Green, por exemplo, que todas as vezes que esteve no 
Brasil, saía dizendo para os grupos com que congregava que Lee Vayle era uma 
“testemunha de Jeová”, e assim, mantiveram aquela visão como uma tradição, furtando de 
si mesmos a oportunidade de conhecer a verdadeira sã doutrina, só para conservar o ponto 
de vista pessoal de alguém que nunca conheceu de fato a Mensagem de William Branham. 
 

Deus Somente Revela a Sua Palavra Para Aqueles Dispostos a Aprender 
 
Deus quer Se revelar; Ele quer nos dar a verdadeira revelação da Sua Palavra, mas isso 
não será possível se o véu das tradições não for removido primeiro. Todo o ensino errado 
precisa ser urgentemente abandonado. 
 
O Pecado Imperdoável (24/10/1954) § 50 
Então, quando chegamos sãos e sadios a Deus, quando chegamos sem nenhuma malícia, 
sem qualquer preconceito, com o coração aberto, dispostos a aprender, Deus é capaz de 
ensinar quando estamos dispostos a aprender. Mas devemos primeiro deixar de lado a 
tradição, deixar de lado as ideias que nos foram ensinadas. 
 
Porém, deixar de lado ensinos errados não é algo tão simples de ser feito, pois conforme o 
tempo que se viveu cultivando a uma tradição, é possível que sua consciência definhe a tal 
ponto que seus anos de incredulidade lhe deixaram sequelado, passando a ver como 
absolutamente normal defender uma mentira pensando ser verdade. O dicionário informal 
explica que um sequelado é uma pessoa que sofreu alguma perda por consequência de 
uma atitude comum, radical, inusitada ou imprudente, e que apesar dos altos riscos, se 
propõe a repetir o feito, por status, teimosia ou necessidade. O sequelado é uma pessoa 
que já sabe como é; conhece os riscos normalmente fatais; sobrevive a eles, mas os repete 
tudo de novo. Faz parte da vida de um sequelado viver de tradições. Ele não mais consegue 
se imaginar crendo em alguma outra coisa, pois isso já faz parte de sua vida. Sua mente 
está leprosada e insensível à sã doutrina. Eles estão cegos para a Verdade e por causa 
disso jamais A reconhecerão. 
 
O Arrebatamento (04/12/1965) § 121 
Veja os nossos homens. Eles se apoiam, ao invés de na Palavra de Deus, em alguma 
pequena tradição de denominação. Eles se apoiam nisto, ao invés de saírem quando veem 
Deus Se dar a conhecer perfeitamente. A razão, eles estão cegos. Eles não conseguem 
ver Isto. Eles nunca O verão. 
 
É exatamente como Mark Twain disse de forma tão contundente: “Nenhuma quantidade de 
evidências poderá alguma vez convencer a um idiota”. E “idiota”, é a tradução literal para o 
grego “moros”, citado em Mateus 25, quando se faz menção às virgens néscias. Por 
conseguinte, uma virgem néscia não aceita a evidência dos fatos. Ela não se convence, 
porque a verdade para ela está encoberta pelo véu das tradições. 
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O outro problema que as tradições fazem é deixar o crente totalmente inoperante, ao ponto 
de sentirem vergonha de mudar para a Palavra devido ao alto grau de comprometimento 
que ele tem mantido com um determinado grupo que vive de tradições. 
 
Por que Sou Contra à Religião Organizada (11/11/1962) § 65 
Tente seguir a uma tradição de homem sobre a qual eles não sabem nada, e use-a. E 
quando você lhes diz a Verdade e mostra a Verdade, eles têm vergonha de mudarem, 
por causa da organização deles. 
 
Eles têm medo de serem criticados, perseguidos, e então preferem viver escravos daquela 
tradição. 
 

A Tradição de Crucificar o Filho de Deus 
 
Então como temos dito, há muitas tradições sendo mantidas nessa Mensagem por 
pregadores que nunca se detiveram a examinar mais cuidadosamente a teologia de William 
Branham, mas de todas as tradições, nenhuma delas é pior do que a de tentar matar o Filho 
de Deus, como há anos vem sendo feito nessa Mensagem. 
 
Deus nos revelou a Sua Palavra a fim de que o véu das tradições seja removido. Para 
aqueles, cujo véu da incredulidade foi rasgado, o Filho de Deus está revelado a eles, mas 
para os demais, Cristo tem sido crucificado novamente, exatamente como foi no passado. 
Isso se tornou uma tradição no mundo religioso: crucificar o Filho de Deus. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 112 
Mas agora quando o véu destas denominações e coisas assim, este véu de tradição que 
nós temos desde o Pentecostes, quando as tradições da igreja se têm rasgado, as coisas 
que as pessoas disseram: “Os dias de milagres já passaram, e coisas tais,” e Deus tem 
tirado o véu disso, e trazido Isso bem à vista, e eles estão prontos para crucificarem Isso 
de novo, bem exatamente igual. 
 
Existe uma grande tradição na Mensagem de negar que Jesus Cristo é o Filho de Deus 
fazendo Dele o próprio Deus. Isso negaria que Deus tivesse de fato um Filho, e foi 
exatamente isso que motivou os religiosos do tempo de Jesus a crucificá-Lo, pois negaram 
que Ele fosse o Filho unigênito de Deus. E os pastores da Mensagem estão fazendo 
praticamente a mesma coisa, crucificando o Filho de Deus outra vez ao negar que Deus 
tem um Filho. Se tentam fazer do Filho o próprio Deus, estão na verdade tentando matá-
Lo, pois não creem Nele como tal. 
 
Mas Deus tem um Filho, e este foi o verdadeiro propósito para o qual Deus ordenou o irmão 
Branham, para nos mostrar que existe um Deus verdadeiro e de que este Deus tem um 
Filho. 
 
Fazendo Um Vale Cheio de Covas (19/07/1952) § 36 [Sem tradução] 
Ó Deus, meu Pai, que me separou desde o ventre de minha mãe e me chamou para este 
propósito, ordenando isto, que eu trouxesse esta mensagem para o povo, desde antes da 
fundação do mundo, para que eles possam saber que TU ÉS O ÚNICO DEUS 
VERDADEIRO, E JESUS CRISTO O TEU FILHO. 
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Então com isso, vemos que o irmão Branham nunca poderia negar que Deus tinha um Filho, 
pois ele disse aqui que foi para isso que Deus o chamou para pregar. O irmão Branham 
sempre enfatizava que Jesus era real e que Ele era o Filho de Deus. 

 

Desde Então (16/07/1960) §§ 295 

Quando eu conversei com um rabino aqui há não muito tempo atrás, ele disse: “Senhor 
Branham, você O chama de ‘Filho de Deus’.” Disse: “Longe está de Deus ter um Filho.” 
(Porém não se esqueça que aqueles nessa Mensagem que tentam fazer de Jesus o próprio 
Deus, estão de alguma maneira dizendo a mesma crítica que esse rabino fez) Eu disse: 
“ELE ERA O FILHO DE DEUS.” Disse: “Deus ter um Filho? Ele não era nem Jesus, nem 
um Cristo.” Disse: “Ele pode ter sido um Jesus, mas Ele não era um Cristo.” Eu disse: 
“Senhor, creria você nos profetas?” Ele disse: “Sim, certamente que eu creio nos profetas.” 
Ele era um rabino, um rabino judeu, de Benton Harbor, Michigan. Eu disse... John Ryan 
tinha sido curado, cego por vinte anos, ficava sentado na rua. Ele disse: “Eu dou a John 
muita esmola.” Ele disse: “Que – que poder... Com que autoridade você lhe deu a visão?” 
Eu disse: “Eu nunca dei a ele sua visão. Ele recebeu sua visão através da fé no nome de 
Jesus Cristo, o Filho de Deus.” Ele disse: “Que Filho de Deus? Como pode Deus ter um 
Filho?” E eu disse: “ELE TEVE UM FILHO!” 
 
Cristo em Seu dia foi negado por homens que conheciam as Escrituras, e hoje, Cristo tem 
sido rejeitado por homens que, da mesma maneira, reclamam conhecer a Palavra de Deus. 
Enquanto o unicista faz do Filho alguém sendo Pai de Si mesmo, o trinitário faz de Jesus 
uma segunda pessoa de Deus. Desta maneira, ambas as doutrinas negam a existência real 
do Filho de Deus, e isso se converteu em uma tradição nas igrejas ditas cristãs que falham 
em ver o verdadeiro significado das Escrituras. Foi assim no passado, e isso se repete em 
nossos dias outra vez. 
 
Crendo em Deus (24/02/1952) §§ 140-143 
O irmão disse: “Mas só um minuto, esta é a maneira, vocês, bando de eclesiásticos.” Disse: 
“Vocês falharam em ver o verdadeiro significado da Escritura. Vocês sempre cometem 
erros em seu coração: ‘Ensinando como doutrina as tradições do homem.” Eles falharam 
em ver que aquele era o Filho de Deus. Eles disseram: “Ele é Belzebu.” Eles falharam 
em ver as Escrituras que claramente apontam para Jesus como sendo aquilo. Ele disse: 
“Oh, hipócritas,” disse, “sabeis diferenciar a face dos céus, e não conheceis os sinais do 
tempo. Pois se conhecêsseis, conheceríeis a Mim e a Meu dia, e as coisas que estão por 
vir.” E vemos hoje que Deus prometeu, nestes últimos dias, que estas coisas 
aconteceriam. Qual o problema com as pessoas? Elas estão cegas. 
 
Estão cegas pelo véu da tradição. Um homem com quem conversei recentemente por 
telefone e que alegava ser um evangelista dessa Mensagem em Belém, Pará, me disse 
que precisávamos nos converter por espalhar tantas mentiras na internet. Isso porque, 
segundo ele, nunca existiu nenhuma doutrina unicista sendo pregada na Mensagem. Esse 
é apenas um belo exemplo de o quanto a tradição unicista tem cegado a esses homens. 
Mas enquanto temos pregadores unicistas nesta Mensagem tentando cegamente crucificar 
o Filho de Deus outra vez, a doutrina da Mensagem tenta ressuscitá-Lo de volta nos 
tabernáculos! 
 

A Tradição Causa Morte Espiritual 
 
Por isso que é necessário romper com todos os véus de tradição, porque o irmão Branham 
disse que isso cria uma separação entre nós e Deus. Portanto, evitar crer em toda Palavra 
por causa de tradições impostas por homens e falsos ensinos, causa morte espiritual. 
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O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 117 
E uma vez, se um homem atravessasse esse véu, era morte instantânea. Agora é morte 
não atravessá-Lo! Amém. Se você não consegue romper esse véu de tradição, transpor 
essa muralha de denominação, para ver a Deus em Seu poder, isso é morte. Onde uma 
vez era morte entrar, agora é morte ficar de fora. O propiciatório inteiro está pondo-se bem 
à vista, qualquer pessoa pode ver Isso, o véu está rasgado. Glória a Deus! O propiciatório 
inteiro aparece bem à vista. 
 
Todas as sinagogas de Satanás que foram levantadas ao longo das eras da igreja foram 
com a intenção diabólica de lutar contra a doutrina apostólica de que Deus tem um Filho. E 
nestes últimos dias o véu de tradição que foi criado por essas sinagogas foi rasgado nesse 
tempo do fim com a restauração da fé da igreja primitiva. Não romper com esses véus 
denominacionais agora significa morte espiritual. 
 
Há muitos ministros sinceros e honestos que às vezes tomam uma Escritura, mas ao invés 
de ler e comentar exatamente o que ela está dizendo, eles o fazem segundo uma ideia 
preconcebida que eles receberam de uma tradição ou de um treinamento errado. Apesar 
de serem boas pessoas, elas morrem espiritualmente por trocar a Palavra por uma 
interpretação tradicional Dela. 
 
Por que Sou Contra à Religião Organizada (11/11/1962) §§ 51, 54 
Há muitos homens inocentes caindo na armadilha da tradição, segurando a Palavra 
Sagrada em suas mãos e supondo estar pregando Dela. (...) Agora nós verificamos a 
mesma coisa hoje: homens bons, grandes homens, homens preciosos tentando 
pregar a Palavra de Deus (em suas mãos) através de alguma tradição criada pelo 
homem. Cortando aqui, e cortando aqui, e fazendo isto, e “junte-se à igreja e mude a sua 
membresia”, e morrem espiritualmente com essa Palavra em suas mãos! Vê? 
 
A tradição é quando se acrescenta ou tira algo da Palavra e isso gera morte pois faz com 
que o nome seja apagado do Livro da Vida. 
 
Por que Sou Contra à Religião Organizada (11/11/1962) § 140 
Se você acrescenta alguma coisa a Ela, em sua tradição, ou tira Dela alguma coisa, 
bem, Cristo disse: “Seu nome será apagado do Livro da Vida”. 
 
E tudo isso porque a tradição permite você aceitar algumas coisas da Palavra, mas negar 
a outras. 
 
Por que Sou Contra à Religião Organizada (11/11/1962) § 146 
O Espírito está interessado em vindicar a Palavra. E se você aceitou a tradição em vez da 
Palavra... Agora, você diz: “Bem, nós cremos em toda Ela, mas, irmão Branham, eu sei que 
não cremos Nisto”. Então, aí é onde você pára. 
 

O Véu da Tradição Esconde a Palavra do Crente 
 
Cristo tem Se revelado para a Sua Igreja, mas o véu da tradição cega o crente para a 
realidade; a Palavra fica escondida aos olhos dos incautos. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) §§ 127-128 
Observe o que estava por trás do véu, a Palavra! O que era? A Palavra! O que ele velou? 
Está na arca. Foi a Palavra que esse véu escondeu. Vê? E Jesus era essa Palavra, e Ele 
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é essa Palavra, e o véu de Sua carne O ocultou. E hoje o véu de tradição esconde a 
Palavra de novo, dizendo: “Ela não é assim.” Mas Ela é assim! Deus está testificando Dela, 
fazendo-Se brilhar tanto quanto o sol, diante de todos, e eles falham em vê-La. Deus, sê 
misericordioso para conosco. 
 
Somente quando o véu da tradição é rompido é que podemos ver a Deidade revelada. 
 
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) § 145 
Agora, quando o véu da tradição deles, das tradições dos anciãos e da Palavra, é rompido, 
oh, é claro, hoje, então aparece claramente, nós O vemos, a Deidade novamente velada 
em carne humana. Hebreus 1 disse isso. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 343 
Rompa o véu denominacional da instrução! Rompa o véu denominacional da 
tradição! Rompa esses véus que O estão escondendo de você! Rompam esses véus de 
orgulho, vocês mulheres. Vocês são—vocês são filhas do Rei; atuem como tais, vivam 
como tais. Rompam todo véu, não importa o que o Ph.D. e o LL.D. digam. Se for contrário 
a essa Bíblia, atravessem esse véu! Pois, nós temos atravessado o véu rasgado. Estamos 
do outro lado agora, do outro lado. E você verá, se você simplesmente fizer isso, rompa 
essas velhas tradições e coisas, e venha a Ele, você O verá de pé, o Poderoso 
Conquistador, a Palavra da promessa para esta era, manifestada. Você verá o poderoso 
Deus desvelado, O verá bem aqui entre nós, desvelado, o poderoso Deus, não conquistado 
por tradições. 
 
Romper com as tradições significa então abandonar o ensino errado e voltar à Palavra 
original antes de ter sido rejeitada. 
 

Mas Desde o Princípio Não Foi Assim (02/10/1958) § 53 
Se a tradição da sua igreja lhe ensinou o contrário, voltemos ao começo em que a 
deixamos. E vamos produzir aqui esta noite membros de igreja como no princípio, que 
tinham amor fraterno, um pelo outro, e dar a vida um pelo outro. 
 

A Tradição Produz Uma Falsa Adoração 

 

Jesus explicou que o culto às tradições gera um falso culto e adoração a Deus também. 

 

Mateus 15:3-9 

Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Por que transgredis vós, também, o mandamento de 
Deus pela vossa tradição? Porque Deus ordenou, dizendo: Honra a teu pai e a tua mãe; e: 
Quem maldisser ao pai ou à mãe, certamente morrerá. Mas vós dizeis: Qualquer que disser 
ao pai ou à mãe: É oferta ao Senhor o que poderias aproveitar de mim; esse não precisa 
honrar nem a seu pai nem a sua mãe, E assim invalidastes, pela vossa tradição, o 
mandamento de Deus. Hipócritas, bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: Este 
povo se aproxima de mim com a sua boca e me honra com os seus lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. Mas, em vão me adoram, ensinando doutrinas que são 
preceitos dos homens. 
 
Então todos os que alegam adorar e servir a Deus prestando culto à uma tradição de 
homens, estará adorando a Deus em vão, não importando quão sério e zeloso essa 
adoração possa ser. É por isso que a tradição é como uma prisão que escraviza a mente 
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dos homens com concepções carnais que, o afastam de Deus, ao invés de aproximá-lo 
Dele. 
 
A Prova da Sua Ressurreição (10/04/1955) § 20 
Agora, o homem, em sua condição carnal e em suas concepções mentais, ele sempre se 
afasta de Deus. Desde o começo, esse homem anseia por ver o outro lado, mas está preso 
em uma prisão. Às vezes, a tradição do homem o coloca ali, para que eles ensinem 
tradições de diferentes formas e motivos de como adorar. E ele coloca o homem sob 
cativeiro, sob – em sua tradição. E isso tem sido desde que o mundo começou. Tem sido 
assim. E ele foi trancado nas - em prisões. 
 

Como Se Constrói Uma Tradição 
 
O irmão Branham certa vez explicou como que se cria uma tradição. Ela nada mais é do 
que a mistura do que a Palavra de Deus diz, com uma interpretação equivocada do que Ela 
está dizendo. E é isso que produz a falsa adoração. 
 
Mas Desde o Princípio Não Foi Assim (02/10/1958) § 13 
E ao fazer isso, descobrimos que na igreja essas coisas estão acontecendo, porque o 
homem começa a mexer nas coisas de Deus. E ele traça a sua concepção do que isso 
significa. Ele não entende do jeito que está escrito, mas ele mistura sua própria ideia 
a isso. E então, com isso, ele cria uma tradição. E ele ensina isso. E Jesus disse que 
quando estava na terra e verificou tais coisas, disse: “Em vão Me adoram”. Agora, existe a 
possibilidade, e é assim, de que pode haver uma genuína adoração a Deus errada. “Em 
vão Me adoram, ensinando por doutrina os mandamentos do homem”. 
 

A Tradição Muda o Programa de Deus 
 

Como podemos perceber, uma tradição nada mais é do que um substituto da Palavra de 
Deus, a fim de dar ao homem um aval para crer de uma maneira diferente de como Deus 
gostaria que crêssemos, e de realizar determinadas coisas diferentes de como Deus quer 
que sejam feitas, fazendo com que a Sua Palavra perca todo o efeito. 
 
Mas Desde o Princípio Não Foi Assim (02/10/1958) § 21 
Portanto, com a tradição do homem, você tornou os mandamentos de Deus sem nenhum 
efeito. E tentamos agradar a Deus construindo uma grande igreja ao acolchoar os assentos 
e tornando-a bonita. Está tudo bem. Não há objeções quanto a isso, mas isso não é 
exatamente o que Deus disse para fazer. Nós tentamos tornar nossa igreja um pouco 
destacada da outra igreja, obtendo o pastor mais instruído que podemos conseguir em 
nosso púlpito, que possa dizer as suas palavras com um discurso tão eloqüente. Está tudo 
bem. Mas isso ainda não é o que Deus disse. E na maioria das igrejas, se, nossas igrejas 
hoje, se o homem não tiver uma experiência no seminário, a congregação não o trará de 
maneira alguma. Ele precisa ter um ensino no seminário. Mas não foi isso que a Bíblia 
disse. Não foi isso que Jesus fez. Jesus pegou homens que nem conheciam o abecedário 
e os ungiu com o Espírito Santo. A exigência de Deus não era receber instrução, mas 
receber o Espírito Santo. Ninguém deve pregar o Evangelho até receber o Espírito 
Santo. 
 
Perdão (28/11/1963) § 133 
Deus tem perdão, e esse perdão é somente através de Jesus Cristo; instrução, tradição, 
denominacional, científica, nada substituirá. Está embaixo daquele Sangue. Está sob a 
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tradição... não a tradição, mas sob o Sangue de Jesus Cristo, Deus providenciou o caminho 
para os pecadores, a única maneira que podemos encontrar. 

 
Como já dissemos, a tradição cria uma distorção da Palavra. Portanto, as tradições são na 
verdade um credo que uma denominação, tabernáculo ou grupo de homens cria, o que 
significa que elas afastarão toda aquela comunidade da Palavra, pois o povo deixa de ater 
ao que Ela diz, para crer em uma variação Dela.  
 
Desde o Princípio Não Foi Assim (25/11/1959) § 24 
Alguns deles dizem: “Oh, eu creio que Jesus era o Filho de Deus, mas o Espírito Santo, eu 
não creio que eles tenham que recebê-Lo hoje, como fizeram então”. Veja, eles tomam os 
mandamentos de Deus e os tornam sem efeito para o povo, ensinando a tradição da 
igreja: credos e denominações, e fazem dela tradições. Não devemos fazer isso. 
Devemos nos ater à Palavra de Deus. Se a Palavra de Deus é verdadeira, tudo o mais é 
mentira para ela. Vamos ficar com a Palavra. 

 
Quando as tradições são removidas de uma vez, não existe mais espaço para unicismo, 
trinitarismo, dualismo e tantas outras heresias. Só o que resta são corações limpos e puros, 
e a genuína fé cristã dos verdadeiros filhos de Deus, sem levedura. 
 
Todas as Coisas (24/11/1962) § 49 
Quando você se ajoelha ali com sinceridade, irmão metodista, irmão batista, irmão da 
unicidade, irmão da dualidade, irmão da trindade; se você se ajoelha ali com sinceridade, 
suas tradições vão embora. Isso mesmo. Trindade, unidade, batistas, todos são 
purificados e são filhos de Deus. As tradições e a agitação se foram. Você não pensa 
mais nisso porque está limpo e puro. Vê? Vocês são irmãos. Não importa o que algumas 
tradições dizem, não tem nada a ver com elas. Vocês estão na mesma cruz, na mesma 
fonte. Vocês são irmãos de sangue. Oh, que coisa. 
 

Toda Tradição é Um Ídolo 
 

E sendo a tradição um substituto da Palavra de Deus, ela acaba se convertendo também 
em um ídolo, pois ela assume o lugar de Deus na vida do crente. 
 
Lembrando-nos do Senhor (09/12/1962) § 67 
Sabe, Jesus disse num caso, Ele fez uma pergunta. Eu gostaria de perguntar isto à igreja 
esta noite. Jesus disse: “Por quê? Por quê? Por que Me chamam de seu ‘Senhor,’ e não 
fazem as coisas que ordeno que façam? Como poderiam Me chamar de ‘Senhor,’ e não 
guardar Minha Palavra? Como podem Me chamar de ‘Senhor,’ e negar as coisas que lhes 
ordenei a pregar e ensinar?” O que é isso? O que causa isso? É porque alguma tradição 
denominacional se encontra entre eles e a Palavra. E qualquer coisa que se encontra 
entre você e Deus, é um ídolo, toma o lugar de Deus. Por que você chama de “Senhor”? 
Senhor significa “posse,” o Senhor possui a propriedade. E se Deus me possui, se sou 
Dele, e Ele me mudou minha direção um dia quando eu estava no caminho errado, e me 
chamou para um propósito, o que devo fazer senão cumprir Seu desejo, como Ele fez com 
Pedro? Como posso fazer qualquer outra coisa senão guardar Sua Palavra? “Por que Me 
chama de ‘Senhor’?” 
 
E é exatamente esse o problema. Muitos estão mais preocupados com o que algum 
pregador diz, do que a Palavra de Deus diz, sem examiná-La como faziam os crentes 
bereianos, e assim, os tais ministros se convertem eles mesmos em ídolos para o povo. 
Mas não importa o que um pregador diz ou com que grupo nos relacionamos; o que importa 
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é o nosso relacionamento com Deus. Fora disso, tudo pode ter uma forma de piedade, mas 
sem efeito algum.  
 
O Mensageiro do Entardecer (16/01/1963) § 136 
“Tendo uma forma de piedade, mas negando o seu poder”, o Poder que pode libertar você 
deste assombroso sistema mundial atual. “...Poder do mesmo; dos quais se afaste”. Não 
se importe com o que o resto das pessoas digam, é você como um indivíduo diante de 
Deus, você precisa responder. Não importa o que essa mulher faça ou aquela mulher faça, 
ou este homem faça ou aquele homem faça, ou este pregador diz ou aquele pregador diz; 
é você e Deus. “Tendo uma forma”, segundo a tradição, “mas negando o seu poder; dos 
tais afaste-se”. Estamos vivendo naquele dia? Temos certeza que sim! 
 

O Falso Ministério Está Velado Pelas Tradições 
 

Um ministro enviado por Deus estará velado na Palavra, enquanto que os falsos estão 
velados em tradições, e estes, nunca foram enviados por Deus, não importando o quanto 
eles digam que Deus os chamou para pregar. Foi por isso que Paulo disse: “Que ninguém 
vos engane”. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) §§ 175-177 
Deus escondido atrás do véu. Moisés velou a sua face. Moisés era a Palavra viva velada 
então. As pessoas viram aquela Coluna de Fogo, disseram: “Agora estamos satisfeitos.” 
Está vendo? “Fale Moisés.” Está vendo? “Não fale Deus, para que não morramos.” Moisés 
entrou bem naquela Coluna de Fogo. Está vendo? E disse agora, Ele disse: “Agora Eu—
Eu não falarei mais assim com eles. Eu darei a eles um profeta.” Vê? E é assim mesmo 
que Ele sempre fez. Está vendo? Disse: “Agora deixa-os subir.” Porém este profeta tem de 
ter esta Palavra. Se ele estiver velado com uma tradição, Deus nunca o enviou. Se ele 
estiver velado com a Palavra, Deus A vindicará. Deus interpreta a Sua própria Palavra. 
Moisés As falava; Deus As interpretava. Amém. Moisés dizia: “O Senhor assim disse!” E o 
Senhor fazia exatamente o que Ele dizia. Isso tornava-se correto. 
 
Portanto, seria uma grande contradição alguém reclamar que está velado na Palavra de 
Deus, e ao mesmo tempo pregar uma doutrina que são tradições e ensinos de homens, os 
quais Deus já os rompeu pela revelação da Sua Palavra para este tempo do fim. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 180 
E que me diz das pessoas que dizem que estão veladas na Presença de Deus, e pregam 
alguma tradição de igreja? Oh, misericórdia, Deus! Aquele que acrescentar ou tirar, e tudo 
mais, por inserir os seus próprios assuntos e os seus próprios pensamentos, e não a 
Palavra de Deus, veja, que tipo de véu? Esse tem um véu eclesiástico. Deus tem rasgado 
esse véu bem abertamente! 
 
As tradições que eram pregadas pelos líderes religiosos nos dias de Jesus fizeram com 
que eles se desviassem para longe da verdade e hoje tudo isso se repete. 
 
A Presença de Deus Não Reconhecida (18/06/1964) §§ 106-107 
Agora, cuidado, tão arrebatado pela opinião popular daquele dia, que: “Ele era Belzebu; Ele 
era só crença manufaturada; não havia realmente nada de especial Nele,” ele, o que ele 
fez? Ele abriu mão disto, ele abriu mão da sua oportunidade que teve na Presença de Deus. 
Ele podia ter sido perdoado. Ele disse: “Tenho poder para Te crucificar. Tenho poder para 
Te soltar.” Ele disse: “Tu não tens poder a menos que venha de Meu Pai.” Ele devia ter 
sabido, se tivesse conhecido a Escritura. E ele, sendo judeu, devia ter sabido disso. Mas, 
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veja, as tradições o haviam ensinado negativamente. É assim que é hoje. Se ele 
somente tivesse sido ensinado certo! Se o homem tivesse crido no que as Escrituras tinham 
dito! Mas sua tradição o desviou disto. 
 

As Tradições Atraem Maldição 
 
Depois de tudo que vimos sobre os grandes malefícios que as tradições provocam em meio 
a cristandade, nada mais lhes resta senão uma maldição por se agarrarem às doutrinas 
dos homens, ao invés da Palavra de Deus. 
 
Os Ungidos dos Últimos Dias (25/07/1965) § 107 
Diante de todos os anciãos e da congregação, de todo Israel, veja, ele queria mostrar que 
podia ser justamente tão grande quanto Jeremias. “De qualquer modo você sabe que eles 
não gostam de você. Assim eu sou um profeta, também. Eu sou mais profeta do que você, 
porque você está profetizando uma mentira. Você me diz que o povo de Deus vai estar sob 
tal e tal coisa?” Isso é o que eles dizem hoje, mas vocês estarão lá justamente do mesmo 
modo, como igreja. Vocês estão amaldiçoadas com uma maldição. Todas vocês, 
igrejas, denominações que estão se agarrando à sua tradição de homem ao invés da 
Palavra de Deus, vocês estão amaldiçoadas por Deus. 
 

Removendo o Véu da Tradição Corrigindo o Falso Ensino 
 
Mas Deus tem removido o véu da tradição por meio do ministério do profeta-mensageiro, 
que corrigiu o falso ensino a fim de nos levar de volta à Deus. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 292 
A Palavra sempre veio através de um profeta e sempre virá. Que esta é a lei de Deus fica 
evidente, até mesmo por um exame ocasional da Escritura. O Deus imutável com caminhos 
imutáveis invariavelmente enviava Seu profeta em cada era onde as pessoas tinham se 
extraviado da ordem divina. Havendo, não só os teólogos, mas também o povo, se afastado 
da Palavra, Deus sempre enviava Seu servo para essas pessoas (porém à parte dos 
teólogos) a fim de corrigir o falso ensinamento e conduzir o povo de volta a Deus. 
 
 

 

 

 

 

 

 

http://diogenestraducoes.webnode.com.br 

 

http://estudos-doutrinarios.webnode.com/ 

 

http://diogenestraducoes.webnode.com.br/
http://estudos-doutrinarios.webnode.com/

